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INFLUÊNCIA DA ESCOLARIDADE EM HABILIDADES 
LINGUÍSTICO-COGNITIVAS

Influence of schooling on linguistic-cognitive skills

Maria Silvia Cárnio(1), Blenda Regina Zoccal Licas(2) , Aparecido José Couto Soares(1)

RESUMO 

Objetivo: verificar a influência da escolaridade na Consciência Fonêmica e Nomeação Automática 
Rápida, além da possível correlação entre tais habilidades em escolares do 3º e 4º ano do Ensino 
Fundamental. Métodos: participaram deste estudo 29 escolares do 3º ano (Grupo 1) e 28 escolares 
do 4º ano (Grupo 2) do Ensino Fundamental. Os sujeitos foram selecionados por meio de testes padro-
nizados: um de fonologia (Linguagem Oral) e um de leitura, escrita e aritmética (Linguagem Escrita). 
Para a avaliação da Consciência Fonêmica foi aplicada a segunda parte da prova de Consciência 
Fonológica – Instrumento de Avaliação Sequencial. A avaliação da Nomeação Automática Rápida 
foi realizada por meio dos testes de Nomeação Rápida de números, cores, objetos e letras do 
“Comprehensive Test of Phonological Processing” adaptado para o Português Brasileiro. Resultados: 
os escolares do Grupo 1 apresentaram desempenho inferior em Consciência Fonêmica quando com-
parados ao Grupo 2, porém esta diferença não foi significante. A observação do desempenho entre 
os escolares do Grupo 1 e Grupo 2 em Nomeação Automática Rápida demonstrou que o padrão de 
tempo e de erros foi semelhante entre os grupos. Houve diferença apenas no tempo de nomeação e 
na ocorrência de erros na tarefa relacionada aos números. Conclusão: há influência da escolaridade, 
ainda que modestamente, em Consciência Fonêmica e Nomeação Automática Rápida, uma vez que 
escolares do Grupo 2 apresentaram melhores resultados do que Grupo 1, em ambos os testes, con-
tudo sem diferença significante entre os grupos. 
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A Cfa é a capacidade de manipulação dos 
fonemas da língua3,4 e envolve tarefas de síntese, 
segmentação, manipulação e transposição de 
sons. Tal habilidade se desenvolve no decorrer da 
aprendizagem da leitura/escrita e também auxilia na 
alfabetização, formando um elo de reciprocidade. 
Pesquisas mostram que as tarefas de Cfa estão 
mais relacionadas ao processo de alfabetização 
quando comparadas às tarefas silábicas5,6. 

Enquanto a Cfa vem sendo relacionada à 
habilidade de decodificação das palavras e 
da relação fono-grafêmica7, outros fatores são 
associados ao reconhecimento rápido de palavras, 
e consequentemente, à fluência de leitura, dentre 
eles, destaca-se a NAR8. Vários pesquisadores 
afirmaram que a NAR pode indicar o quão hábil 
determinada criança poderá ser em tarefas de 
leitura9-11.

Quando a criança adquire a consciência 
fonológica e sabe o nome das letras, torna-se capaz 

�� INTRODUÇÃO

Diversos estudos1,2 ressaltam a importância 
de habilidades linguístico-cognitivas, como 
a consciência fonêmica (Cfa) e a nomeação 
automática rápida (NAR) para a aquisição, desen-
volvimento e consolidação da proficiência em 
leitura.



Escolaridade e habilidades linguístico-cognitivas  185

Rev. CEFAC. 2015 Jan-Fev; 17(1):184-191

e/ou visão; ausência de queixas ou indicadores 
de distúrbios neurológicos, comportamentais e/ou 
cognitivos; ausência de queixas de dificuldades ou 
transtornos do aprendizado da leitura e escrita ou de 
dificuldades de aproveitamento escolar; ausência 
de indicação de retenção no histórico escolar, bem 
como alterações de linguagem oral.

Procedimentos para Seleção dos sujeitos
Todos os pais/responsáveis pelas crianças 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido concordando com a participação de 
seus filhos no estudo. 

A fim de garantir os critérios de inclusão foi 
aplicada a Prova de Imitação – Fonologia ABFW14 

que investiga a ocorrência ou não de processos 
fonológicos na linguagem oral. Além disso, foi 
utilizado também o Teste de Desempenho Escolar – 
TDE15 para verificar o desempenho acadêmico dos 
sujeitos nas áreas de leitura, escrita e aritmética. 
As provas foram aplicadas individualmente, em 
dias e horários pré-determinados, em salas cedidas 
pela direção da escola. A análise e interpretação 
dos dados seguiram os parâmetros descritos em 
cada um dos testes. Os escolares que apresen-
taram alterações durante a triagem para seleção 
dos sujeitos foram encaminhados para locais 
específicos.

Provas Experimentais 
Para avaliação da Consciência Fonêmica 

(Cfa), foi utilizada a segunda parte do CONFIAS 
(Consciência Fonológica: Instrumento de Avaliação 
Sequencial)16, em todos os sujeitos. 

De acordo com as instruções do teste, os 
sujeitos deveriam realizar sete tarefas organizadas 
em ordem crescente de dificuldade: produção, 
identificação, exclusão, síntese, segmentação e 
transposição fonêmica. Os escolares realizaram 
treino prévio com dois exemplos para cada uma 
das tarefas. O teste é composto de 30 itens, e, para 
cada acerto foi marcado um ponto, totalizando no 
máximo 30 pontos.

Após o término da avaliação da Cfa foi iniciada 
a avaliação da NAR de letras, números, objetos 
e cores do Comprehensive Test of Phonological 
Processing (CTOPP)13, seguindo os procedimentos 
descritos no teste adaptados para o Português 
Brasileiro17,18.

Os sujeitos realizaram um treino prévio para 
garantir o conhecimento dos itens a serem 
nomeados. Em seguida foram orientados a nomear 
o mais rapidamente possível, de maneira inteligível 
e audível, as pranchas com seis itens de cada 
subteste, distribuídos e repetidos de forma aleatória 
em quatro linhas e nove colunas, separados em 

de acessar essas informações de maneira rápida, 
dirige maior atenção às sequências de letras, o que 
ajuda a estabelecer o conhecimento ortográfico. 
Além disso, o processamento rápido em cada nível 
de leitura leva ao avanço do reconhecimento rápido 
da palavra12. Para a aprendizagem de leitura e 
escrita em uma ortografia alfabética, a habilidade 
de processar símbolos visuais rapidamente exerce 
um papel muito importante13.

Estudos8,9 sugerem que a Cfa relaciona-se mais 
densamente ao desenvolvimento da habilidade de 
codificação fonológica, ou seja, da capacidade de 
estabelecer a relação fonema-grafema. Por outro 
lado, o desenvolvimento da memória ortográfica, 
associa-se com a habilidade de processar símbolos 
visuais rapidamente e possivelmente com a 
capacidade de ler e interpretar textos de forma 
rápida e proficiente9-11. Dessa forma, é inegável 
a importância dessas habilidades para a alfabe-
tização em idiomas de base alfabética, como é o 
caso do Português Brasileiro. 

Sabe-se que diversos pesquisadores8-10,13 inves-
tigaram a relação entre Cfa, NAR e o desenvolvi-
mento da linguagem escrita, mostrando como tais 
habilidades são importantes para a escolarização. 
Entretanto, são escassos estudos que investiguem 
a relação inversa, ou seja, se a escolarização possui 
alguma influência no desenvolvimento dessas 
habilidades, estabelecendo um vínculo mútuo de 
retroalimentação entre a escolaridade e o aprimora-
mento das habilidades linguístico-cognitivas. Nesse 
sentido, investigar a influência da escolaridade 
em tais habilidades, propiciará parâmetros para o 
melhor entendimento da relação entre as variáveis 
supracitadas. 

Dessa forma, esse estudo teve por objetivo 
verificar a influência da escolaridade na Cfa e NAR, 
além da possível correlação entre tais habilidades 
em escolares do 3º e 4º ano do Ensino Fundamental. 

�� MÉTODOS

Este estudo prospectivo e transversal, foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Instituição sob o número 214/11.

Participaram desta pesquisa 29 escolares do 
terceiro (G1) e 28 do quarto ano (G2) do Ensino 
Fundamental, matriculados em uma escola estadual 
da zona oeste de São Paulo, cujos responsáveis 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. O G1 foi composto por 16 meninas e 
13 meninos com média de idade de 8,5. O G2 foi 
contou com 12 meninas e 16 meninos com média 
de idade de 9,2. 

Os critérios de inclusão foram: ausência de 
queixas ou indicadores de alterações da audição 
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Spearman. O nível de significância adotado foi de 
5% e os resultados significantes foram assinalados 
com asterisco.

�� RESULTADOS

Os escolares do G1 apresentaram valores de 
médias inferiores aos do G2, e a diferença não foi 
significante, porém com p-valor muito próximo a 
0,005 (Tabela 1).

duas partes (A e B). A análise dos dados incluiu a 
verificação do tempo despendido para nomeação 
de cada subitem do teste, bem como o número de 
erros de cada sujeito em todos os subtestes.

Os dados obtidos foram submetidos à análise 
estatística no software SPSS 18. Inicialmente foi 
realizada análise descritiva dos parâmetros envol-
vidos e verificação da forma de distribuição dos 
dados. Posteriormente, foi analisada a relação 
entre os desempenhos por meio do teste de 
Mann-Whitney e do coeficiente de correlação de 

Tabela 1 - Desempenho dos Grupos 1 e 2 em consciência fonêmica 

  Mínimo Máximo Mediana Média Desvio-
padrão U Z Valor de 

p
G1 13,0 28,0 21,0 21,52 4,16 286,0 -1,923 0,054G2 14,0 30,0 26,0 23,57 4,55

Legenda: U = estatística do testes Mann-Whitney; Z= escore Z
* Resultados significantes (p <0,05) - Teste não-paramétrico de Mann-Whitney 

A análise descritiva do tempo para cada uma 
das tarefas indicou que os escolares de ambos 
os grupos apresentaram médias maiores para a 
nomeação de cores e objetos (Tabela 2 e 3).

Com relação à ocorrência de erros durante a 
execução das tarefas, a análise descritiva indicou 
que os escolares do G1 e G2 tiveram mais erros 
para a nomeação de cores (Tabela 2 e 3).

Tabela 2 - Desempenho do Grupo 1 em tarefas de Nomeação Automática Rápida

  Mínimo Máximo Mediana Média Desvio-
padrão

TempoNR_objetos 61,0 138,0 82,0 88,03 18,24
TempoNR_letras 35,0 84,0 47,0 51,14 12,38
TempoNR_números 36,0 78,0 44,0 48,03 10,33
TempoNR_cores 62,0 174,0 92,0 95,66 23,25
ErrosNR_objetos 0,0 4,0 1,0 1,45 1,33
ErrosNR_letras 0,0 5,0 0,0 0,97 1,48
ErrosNR_números 0,0 4,0 1,0 1,07 1,10
ErrosNR_cores 0,0 8,0 4,0 3,72 2,00

Legenda: NR: nomeação rápida
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erros foi baixo para todas as tarefas e os dados 
se comportam de forma praticamente categórica, 
comprometendo tal análise. Observou-se que para 
o G1 não houve correlação para o tempo entre 
as tarefas de Cfa e NAR. Em relação ao G2 foi 
verificada correlação negativa entre as tarefas de 
consciência fonêmica e o tempo de nomeação de 
letras e números, indicando que quanto melhor o 
desempenho menor o tempo gasto na nomeação 
destes itens (Tabela 5). 

A comparação do desempenho dos escolares 
do G1 e G2 demonstrou que o padrão de tempo e 
de erros foi similar. Houve diferença entre os grupos 
apenas no tempo de nomeação e na ocorrência de 
erros na tarefa relacionada aos números (Tabela 4).

Para verificar se o desempenho nas tarefas 
de Cfa se correlaciona com o desempenho nas 
tarefas de NAR foi utilizado o coeficiente de corre-
lação de Spearman. Tal verificação se restringiu 
apenas ao tempo de nomeação, pois o número de 

Tabela 3 - Desempenho do Grupo 2 em tarefas de Nomeação Automática Rápida

Mínimo Máximo Mediana Média Desvio-
padrão

TempoNR_objetos 56,0 137,0 77,0 84,43 22,75
TempoNR_letras 30,0 74,0 45,5 45,82 11,60
TempoNR_números 28,0 73,0 41,0 41,54 9,40
TempoNR_cores 42,0 169,0 89,5 92,21 24,80
ErrosNR_objetos 0,0 13,0 1,0 2,11 3,26
ErrosNR_letras 0,0 5,0 0,0 0,71 1,24
ErrosNR_números 0,0 3,0 0,0 0,32 0,67
ErrosNR_cores 0,0 12,0 2,0 3,36 3,42

Legenda: NR: nomeação rápida

Tabela 4 - Comparação entre o desempenho dos grupos em tarefas de Nomeação Automática Rápida

  Grupo U Z Valor de p

TempoNR_objetos G1 336,0 -1,118 0,264G2

TempoNR_letras G1 318,5 -1,398 0,162G2

TempoNR_números G1 245,0 -2,573 0,010*G2

TempoNR_cores G1 373,5 -0,519 0,604G2

ErrosNR_objetos G1 384,5 -0,356 0,722G2

ErrosNR_letras G1 368,0 -0,688 0,492G2

ErrosNR_números G1 235,5 -3,036 0,002*G2

ErrosNR_cores G1 320,0 -1,387 0,165G2
Legenda: NR: nomeação rápida; U = estatística do testes Mann-Whitney; Z= escore Z 
* Resultados significantes (p <0,05) - Teste não-paramétrico de Mann-Whitney 
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alfabetização, o que não favorece a ampliação do 
conhecimento fonêmico, que tem se mostrado de 
suma importância para o desenvolvimento da leitura, 
principalmente em línguas de base alfabética, como 
é o caso do Português Brasileiro22. Sendo assim, 
pode-se especular que a escolaridade pode não ter 
sido fator decisivo para a diferença estatística no 
desempenho dos sujeitos em Cfa em decorrência 
do método de ensino da Língua Portuguesa nas 
escolas brasileiras.	

Os dados a respeito da NAR mostraram melhor 
desempenho do G2 tanto no que se refere ao tempo 
quanto ao número de erros, porém, sem diferença 
estatística. Verificou-se ainda, para ambos os 
grupos, maior tempo de nomeação e maior número 
de erros para cores e objetos. A nomeação desses 
estímulos demanda uso de processos atencionais, 
perceptivos e visuais para recuperação do léxico 
de maior extensão, o que leva ao aumento de 
tempo para nomeá-los de maneira rápida e em 
sequência5,23,24. 

Para os escolares deste estudo a similaridade 
de desempenho em NAR pode ser em decorrência 
da proximidade da série escolar e do início de 
um contato maior com as regras ortográficas por 
ambos os grupos. Uma pesquisa25 investigou a 
NAR em escolares do ciclo I do ensino fundamental 
e encontrou médias muito próximas em NAR para 
escolares do 3º e 4º ano, mesma faixa escolar das 
crianças deste estudo. Outro estudo nacional26 que 
verificou o desempenho de sujeitos com e sem 
retardo mental, também relatou desempenhos 
semelhantes entre os grupos. 

É importante mencionar que alguns autores 
afirmaram que no início da educação formal os 
dígitos e letras são nomeados mais rapidamente 
do que cores e objetos em decorrência da multipli-
cidade de referencial semântico que estes últimos 
podem exigir27,28. Estes estímulos, por envolverem 
acesso ao léxico, podem remeter a mais de uma 
evocação como, por exemplo, a cor azul que pode 
ter várias gradações de tonalidade27. 

�� DISCUSSÃO

Os resultados referentes à Cfa mostraram que 
os valores obtidos por G1 e G2 foram semelhantes 
tanto em relação à média quanto o desvio padrão, 
denotando homogeneidade de respostas. Em 
decorrência de os grupos pertencerem a diferentes 
faixas de escolaridade, esperava-se encontrar 
diferença significante, uma vez que o avanço da 
escolaridade influencia o desempenho nas habili-
dades metafonológicas, conforme já relatado por 
diversas pesquisas19,20. Entretanto, é importante 
ressaltar que o p-valor ficou muito próximo a 0,005 
e, caso a amostra fosse maior, tal diferença poderia 
ser observada. Além disso, os dados indicaram, 
ainda que modestamente, o melhor desempenho 
de G2 em Cfa, denotando a influência do avanço da 
escolaridade nesta habilidade. 

Um estudo21 realizado com crianças de 3º 
e 4º ano obteve como resultado desempenho 
semelhante às crianças do presente estudo em 
habilidades fonêmicas. Os autores apontaram que o 
fato de os sujeitos possuírem maior contato com as 
regras ortográficas pode tê-los levado a basearem-
se prioritariamente na forma escrita das palavras 
e não nos sons, ainda que as instruções prévias 
das provas esclarecessem tal fato. Assim sendo, é 
possível afirmar que o mesmo fenômeno possa ter 
ocorrido com os escolares desta pesquisa. 

Ademais, há que se considerar que na maioria 
dos países onde são realizados estudos da Cfa, 
utiliza-se o método de alfabetização baseado em 
atividades de conversão grafo-fonêmica, um fator 
determinante para a evolução consistente nesta 
habilidade, o que não acontece comumente nas 
escolas brasileiras. Tal fato pode ser uma das razões 
para crianças de diferentes faixas de escolaridade 
apresentarem desempenho abaixo do esperado e 
com médias estatísticas semelhantes. 

Em relação à escola onde o estudo foi conduzido, 
prioriza-se o método sintético-silábico que dá 
ênfase a separação e síntese de sílabas durante a 

Tabela 5 - Coeficiente de correlação de Spearman para o tempo nas tarefas de consciência fonêmica 
e Nomeação Automática Rápida nos Grupos 1 e 2

  Tempo_NR_ 
objetos

Tempo_NR_ 
letras

Tempo_NR_ 
números

Tempo_NR_ 
cores

3º ano Consciência 
Fonêmica

r -0,212 -0,088 -0,088 0,082
p 0,27 0,652 0,651 0,672

4º ano Consciência 
Fonêmica

r -0,292 -0,389 -0,393 -0,248
p 0,132 0,041* 0,039* 0,203

Legenda: NR: nomeação rápida; r = coeficiente de correlação de Spearman; p = valor de p
* Resultados significantes (p <0,05) - Teste não-paramétrico de Mann-Whitney 
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os relatos em relação à NAR. Nesse sentido, 
os dados deste estudo indicam uma relação de 
reciprocidade entre a alfabetização formal e a 
consolidação do desenvolvimento da Cfa e da NAR.

Salienta-se que os dados do presente estudo 
destacam um importante foco de investigação na 
área de leitura escrita, denotando a necessidade de 
melhor entender a natureza da reciprocidade entre 
as habilidades estudadas nesta pesquisa. Nesse 
sentido, a participação de escolares de uma faixa 
ampla de escolaridade, envolvendo também testes 
de leitura, pode propiciar maior avanço no estudo 
das relações estabelecidas entre as variáveis desta 
pesquisa. 

�� CONCLUSÃO

Há influência da escolaridade, ainda que modes-
tamente, em Cfa e NAR, uma vez que escolares 
do G2 apresentaram melhores resultados do que 
G1, em os ambos os testes, contudo sem diferença 
significante entre os grupos. 

Observa-se correlação negativa entre Cfa e NAR 
de letras e números apenas para os estudantes com 
maior escolaridade, indicando que quanto melhor o 
desempenho em Cfa, menor o tempo gasto NAR. 

O presente estudo traz contribuições impor-
tantes sobre o desenvolvimento de habilidades 
linguísticas-cognitivas relacionadas com o avanço 
da escolaridade, denotando o elo de reciprocidade 
entre elas, e a necessidade de estudos com 
intervalo maior entre os níveis de escolaridade. 
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Um estudo internacional29 afirmou que apesar 
de o desempenho nos itens cores e objetos ser 
um importante indicador do alcance de leitura de 
uma criança pré-escolar, os itens números e letras 
têm maior correlação com a leitura de crianças em 
fase inicial de alfabetização. Dessa forma, pode-se 
especular que as crianças dos diferentes grupos, 
ainda que estejam em níveis de escolaridade 
diferentes, estão em fase inicial de alfabetização. 
Contudo, salienta-se a diferença estatística encon-
trada no tempo e quantidade de erros da NAR de 
números, indicando que G2 apresentou melhor 
desempenho, e pode estar mais avançado que G1 
nas habilidades de decodificação. 

No que diz respeito à correlação negativa encon-
trada entre Cfa e NAR de letras e números para 
os alunos do G2, confirmou-se os resultados de 
outros estudos27,28, os quais revelaram que quanto 
melhor o desempenho em Cfa, menor é o tempo 
gasto na NAR, apresentando evolução de acordo 
com a escolarização. Tal correlação não ocorreu 
com a NAR de cores e objetos. Uma hipótese para 
estes achados pode ser o fato de que ambas as 
habilidades estão intimamente relacionadas à 
decodificação, indicando que G2 pode estar mais 
avançado nesta habilidade. 

Um estudo recente30, observou que a Cfa está 
relacionada não apenas com o início da alfabe-
tização, mas também com o aprimoramento da 
habilidade de leitura, promovendo melhor acurácia 
dos escolares na leitura de textos. Assim, pode-se 
mais uma vez especular, que o G2, ainda que 
modestamente, pode apresentar melhor desem-
penho do que G1 em tarefas de decodificação, 
variável que não foi testada no presente estudo. 

Dessa maneira, a presente pesquisa traz uma 
contribuição relevante ao mostrar que o avanço da 
escolaridade possui um papel importante no desen-
volvimento das habilidades linguístico-cognitivas. 
Este dado já havia sido observado em relação à 
consciência fonológica2,4,6-8,16 , porém são escassos 
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